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Comunidades de Insetos 
Aquáticos em dois Trechos 
do Córrego Sarandi, Distrito 
Federal
Kathia Cristina Sonoda1

Resumo

A mata ripária possui importância ímpar na manutenção da qualidade 
da água e influencia sobremaneira a comunidade de insetos aquáticos. 
Entre os pontos positivos de sua presença, estão o fornecimento de 
alimento e substrato para colonização e a diminuição da temperatura da 
água; enquanto sua ausência acarreta em diminuição da complexidade 
de habitats e entrada de sedimentos. O presente estudo objetivou avaliar 
a relação entre a vegetação ripária e a assembleia de insetos aquáticos 
do Córrego Sarandi (Bacia do Rio Paraná). As coletas foram realizadas 
em outubro de 2009, com auxílio de rede de mão. Para a amostragem, 
foram feitas três varreduras com a rede por um período de 5 minutos 
em cada trecho do córrego. Trezentos e setenta e sete indivíduos foram 
coletados no total, perfazendo 22 famílias. Na cachoeira, 18 famílias 
foram registradas, sendo Chironomidae, Elmidae e Leptophlebiidae 
as dominantes numericamente; no trecho de campo experimental, 
Chironomidae contribuiu significativamente, contando com mais de 
metade da comunidade. Diferenças visuais na estrutura da vegetação 
ripária e diferenças nas concentrações das variáveis da água entre os 
locais apontaram para uma degradação do trecho sob prática agrícola. 
A análise dos insetos aquáticos indicou a importância do bom estado de 
conservação da vegetação ripária para a manutenção da qualidade da 
água.

Termos para indexação: entomofauna, Cerrado, vegetação ripária, 
sazonalidade.

1Bióloga, D.Sc., pesquisadora da Embrapa Cerrados, kathia.sonoda@cpac.embrapa.br



Temporal Variation of the 
Aquatic Insects Assemblage 
from Sarandi Stream, DF

Abstract

Riparian forests play a great role on the maintenance of the water 
quality and influences on the community of aquatic insects. Among the 
positive effects there are source of food and substrate for colonization, 
decrease of water temperature instream while their absence results 
in decrease on habitats complexity and sediment entrance instream. 
The aim of the present study was to analyze the relationship between 
the riparian forest and the aquatic insects´ assemblage from Sarandi 
stream. Samples were taken on October/2009, using a D-hand net. 
Out of 377 individuals were sampled, comprising 22 families. At the 
waterfall reach, 18 families were identified, Chironomidae, Elmidae 
and Leptophlebiidae were numerically dominant;at the agricultural 
field reach Chironomidae contributed with more than half of the 
entire community. Visual differences on the riparian vegetation 
and differences on concentrations of water variables indicated the 
degradation of the forest at the agricultural field reach. The analysis of 
the aquatic insects indicated the  importance of a well preserved forest 
on the maintenance of water quality.

Index terms: brasilian savanna, rainfall, seasonality.
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Introdução

No Cerrado, o grau de conservação do bioma é elevado, mais de 
60% da vegetação está intacta (SANO et al., 2001). Apesar disso, a 
fragmentação dos ecossistemas pelo uso intensivo de extensas áreas é 
uma ameaça para a integridade do bioma (KLINK; MACHADO, 2005)

O aumento do contingente humano gera pressões nos ambientes 
urbanos e rurais, em razão da necessidade de construção de moradias, 
calçamentos, ruas, acompanhado da maior quantidade de alimentos 
a serem consumidos, o que força a cadeia produtiva a ocupar novas 
áreas para práticas agrícolas.

Essas atividades, de maneira geral, geram impactos no ambiente natural 
(CARVALHO et al., 2009). Nesse contexto, a manutenção das zonas 
ripárias é fundamental para a adequada sobrevivência do meio aquático, 
que, consequentemente, afeta a oferta hídrica a ser consumida pela 
população assim como na dessedentação de animais e irrigação da 
produção agrícola.

O papel da vegetação ripária como área de transição entre os 
ecossistemas aquático e terrestre e sua importância no equilíbrio entre os 
dois ambientes é um conceito há muito discutido entre os pesquisadores 
(NAIMAN; DECAMPS, 1997; ENGLAND; ROSEMOND, 2004). 

Entre os aspectos positivos que essa vegetação confere ao meio 
hídrico (ARANGO; TANK, 2008; GILLETT; SCHAFFNER, 2009; YUAN 
et al., 2009), estão a estabilização das margens, evitando a erosão e 
consequente entrada de solo no curso dos rios (HERLIHY et al., 2005); 
e o sombreamento proporcionado pela copa, que diminui a incidência 
de raios solares, evitando o aumento da temperatura da água. Folhas, 
galhos e frutos servem de alimentos aos organismos aquáticos, e vários 
outros benefícios ainda poderiam ser listados.

Os impactos causados pela ausência da mata ripária sobre a qualidade 
do ambiente aquático, e também, sobre as comunidades que ali vivem, 
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são reportados amplamente (PAz et al., 2008). Como habitantes 
aquáticos, citam-se plantas, como algas e macrófitas, e animais, 
como peixes, micro e macroinvertebrados (MOMOLI et al., 2007; 
MUOTKA; SYRjäNEN, 2007). Entre esses últimos, destacam-
se os insetos aquáticos, os quais, em razão da grande diversidade de 
hábitos alimentares, ocupam papel ímpar no ecossistema, por atuarem 
como elo da cadeia alimentar.  Ademais seu uso como indicadores de 
qualidade ambiental vem sendo amplamente difundido (WRC, 2001; 
MDFRC, 2007).

Entretanto, há estudos que apontam o contrário, ou seja, que a 
comunidade proveniente de locais sem vegetação ripária é que possui 
maior riqueza taxonômica (CORBI; TRIVINHO-STRIXINO, 2006).

Procurando incrementar o conhecimento acerca da entomofauna 
aquática do Cerrado brasileiro e o entendimento sobre a contribuição 
da vegetação ripária ao meio hídrico, o objetivo do estudo foi avaliar 
a fauna de insetos aquáticos no Córrego Sarandi em trechos com 
diferentes graus de conservação da vegetação ripária.

Material e Métodos

Área de estudo
O estudo foi conduzido no Córrego Sarandi, cuja nascente localiza-se 
na Embrapa Cerrados e deságua no Ribeirão Mestre d’Armas (Bacia 
do Rio Paraná), na Estação Ecológica de Águas Emendadas no DF 
(MARTINS et al., 2002). Dois trechos foram selecionados para estudo 
no Córrego Sarandi, um com vegetação conservada que se localiza 
em área com corredeiras e quedas d’água (Figura 1A) situado nas 
coordenadas geográficas 5º 35´41.5”S e 47º 44`45.3”W e outro 
que atravessa uma área de campo experimental da Embrapa Cerrados 
(Figura 1B), coordenadas 15º 35´32.3”S e 47º 42`19.2”W. 
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Figura 1. Fotografi as dos locais amostrados. (A) trecho a montante das cachoeiras; 

(B) trecho do córrego que atravessa a área experimental.

O clima na região é tropical com período de chuvas concentrado entre 
novembro e janeiro e seca entre junho e setembro (CARVALHO, 2005); 
com precipitação anual média de 1.552 mm (MEIRELLES et al., 2002).

O estado da vegetação é bastante diferenciado entre os locais; no 
trecho de cachoeira, a vegetação possui árvores grandes, de maior 
diâmetro, enquanto o trecho na área experimental possui grande 
abundância de lianas e poucas árvores de grande porte, sendo 
composta principalmente de arbustos.

Amostragem dos insetos
Os animais foram coletados usando rede de mão tipo D com abertura 
de malha de 0,2 mm (POND et al., 2008); três repetições de coleta, 
cinco minutos cada, foram realizadas em cada trecho do córrego, em 
outubro/2009. As amostras foram acondicionadas em potes plásticos e 
transportadas ao laboratório onde foram manuseadas. O material retido 
foi lavado sobre peneira com abertura de malha de 0,2 mm, em seguida 
procedeu-se a triagem, separando os insetos da matéria orgânica e 
sedimento. Após a triagem, o material foi conservado em álcool a 70%. 
Procedeu-se a identifi caçã em nível de família, utilizando literatura 
científi ca brasileira (EPLER, 1996; CALOR, 2007; FROEHLICH, 2007; 
LECCI; FROEHLICH, 2007; MARIANO; FROEHLICH, 2007; SOUzA 
et al., 2007; PINHO, 2008), sob microscópio, quando os indivíduos 
foram contados.
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Variáveis da água
Variáveis físicas e químicas da água foram medidas em campo (pH, 
temperatura, oxigênio dissolvido e condutividade) usando um aparelho 
multiparâmetros (Figura 2), e, no laboratório, amostras de água foram 
analisadas para determinar os teores de nitrato, nitrito, amônia, fósforo 
total e fosfato (APHA, 1998).

Figura 2. Coleta de dados de variáveis físicas e químicas 

da água.

Análise dos dados
As comunidades foram analisadas em função do número total de 
indivíduos, da participação de cada família na comunidade, do número 
de táxons, % EPT (porcentagem de Ephemeroptera, Plecoptera e 
Trichoptera). Indices bióticos foram utilizados, como diversidade de 
Shannon-Wiener, riqueza e uniformidade de Pielou.

Resultados
A maioria das variáveis da água teve valores maiores no trecho de 
campo experimental em comparação ao trecho com cachoeiras; 
exceção feita para o íon cálcio, que apresentou valor menor no campo 
experimental. Flúor, nitrato e magnésio foram nulos no trecho com 
cachoeiras. Temperatura e pH tiveram valores bastante próximos em 
ambos os locais; enquanto a condutividade e os sólidos totais dissolvidos 
(TDS) foram muito mais elevados no campo experimental (Tabela 1).
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Tabela 1. Valores das variáveis da água nos trechos da Cachoeira e 
Campo experimental.

Variável Cachoeira Campo experimental

Temperatura (oC) 21,4 22,1
pH 4,52 4,37
Condutividade  (µS/cm) 4 8
OD  (mg/L) 8,16 6,6
TDS (ppm) 2 4
Turbidez 4,99 4,58
Cl (ppm) 0,23 0,32
Na (ppm) 0,23 0,24
Ca (ppm) 0,44 0,25
Mg (ppm) 0 0,15
F (ppm) 0 0,01
NH4 (ppm) 0 0
K (ppm) 0 0
NO2 (ppm) 0 0
NO3 (ppm) 0 0,24
PO4 (ppm) 0 0
SO4 (ppm) 0 0

Em relação aos insetos aquáticos, 377 indivíduos foram coletados, 
68 % provenientes do trecho com cachoeiras, onde a vegetação está 
melhor conservada. Diptera, Coleoptera e Ephemeroptera foram as 
ordens dominantes numericamente em ambos os locais. Entretanto, os 
Diptera apresentaram um número de indivíduos extremamente maior 
no campo experimental; as outras ordens tiveram maior abundância 
numérica no trecho com cachoeiras.

Vinte e duas famílias foram identificadas, 18 estavam presentes no 
trecho com cachoeiras e 12 no campo agrícola. No primeiro trecho, 
as famílias mais abundantes foram Chironomidae (27,4%), Elmidae 
(24,3%) e Leptophlebiidae (9,3%). No campo experimental, a 
distribuição foi menos uniforme, com Chironomidae perfazendo mais 
que a metade da comunidade, com 67 % dos indivíduos; Elmidae 
e Leptophlebiidae apresentaram 9,3 % e 8,5 % da comunidade, 
respectivamente (Figura 3).
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Figura 3. Participação relativa das famílias amostradas em cada trecho no Córrego Sarandi.

Dez famílias foram registradas somente na comunidade proveniente 
da cachoeira; enquanto apenas quatro foram exclusivas ao campo 
experimental. Os índices bióticos também demonstraram a melhor 
estrutura da comunidade proveniente do trecho com cachoeiras  
(Tabela 2), formada por um grande número de táxons de EPT.

Tabela 2. Valores dos índices bióticos de ambas as comunidades.

Diversidade Riqueza Uniformidade
Cachoeira 0,96 7,04 0,77
Campo experimental 0,56 5,31 0,52

Entre as categorias alimentares, os coletores foram os mais abundantes 
nas duas assembleias; porém a quantidade de coletores na cachoeira foi 
menor que no campo experimental. Essa diferença na participação de 
coletores foi contrabalançada por uma maior participação de filtradores, 
predadores e fragmentadores;  sendo esses últimos registrados 
somente no trecho com cachoeira. Raspadores foram quase igualitários 
em porcentagem de indivíduos nas duas assembleias (Figura 4).
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coletor filtrador raspador fragmentador predador
0

50

100

Categorias alimentares por trecho do córrego cachoeira campo experimental

%

Figura 4. Porcentagem de participação das guildas presentes nos dois trechos estudados 

do Córrego Sarandi.

Discussão

No curso entre o trecho de cachoeiras até a foz no Ribeirão Mestre 
d’Armas, inclusive passando pelo campo experimental, o Córrego 
Sarandi não recebe afluentes, sendo um riacho de terceira ordem 
durante todo esse trajeto. Assim sendo, a diferenciação nos valores 
obtidos para as variáveis da água apresentados anteriormente reflete 
a mudança no uso do solo nesse trajeto, passando de uma área de 
preservação para um campo agrícola experimental. 

No campo experimental, a coloração da água assumiu uma turbidez 
característica de cursos d’água com grande aporte de solo, garantindo 
elevação na quantidade de sólidos dissolvidos na coluna d’água, 
apresentado na Tabela 1. Algumas variáveis como magnésio, flúor 
e nitrato foram registradas somente nesse trecho do córrego, não 
estando presentes no trecho de cachoeiras; por outro lado, o elevado 
nível de cálcio no trecho de cachoeiras é em razão da constituição 
física do solo.
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Essa maior concentração de cálcio não influenciou na riqueza de insetos 
aquáticos, já que a maior quantidade de táxons ocorreu no trecho 
com cachoeiras. A presença das ordens de insetos aqui registradas 
é frequentemente relatada em estudos realizados em outras regiões 
brasileiras (MOTTA; UIEDA, 2004; FIDELIS et al., 2008). Esse fato 
também foi constatado em córregos tropicais da Nigéria, onde o 
estudo conduzido por Ohiokhioya et al. (2010) avaliou a diferença 
entre comunidades de córregos sob diferentes graus de conservação 
de vegetação ripária, obtendo maior diversidade nos locais menos 
degradados. 

As famílias numericamente dominantes registradas no presente estudo 
(Chironomidae, Elmidae e Leptophlebiidae) foram coincidentes às 
encontradas por Silva (2007), que realizou amostragens em outros 
córregos pertencentes à microbacia do Ribeirão Mestre d’Armas, 
utilizando o mesmo método de coleta.

A marcante presença de Chironomidae (Diptera) nas amostras deve-se 
ao fato de que seus espécimes conquistaram os ambientes aquáticos 
com eficiência em razão da amplitude de requisitos ambientais 
encontrados entre seus representantes, havendo desde organismos 
sensíveis à degradação ambiental como também aqueles que são 
altamente tolerantes à poluição (ARMITAGE et al., 1995).

Outra família com presença significativa no estudo foi Leptophlebiidae 
(Ephemeroptera), cuja preferência por ambientes com forte correnteza 
foi registrada para exemplares de seus gêneros, de acordo com Da-Silva 
(2003), encontrados em unidades de conservação do Estado do Rio de 
janeiro.

De modo geral, alguns táxons que foram observados somente no trecho 
de cachoeiras são mais sensíveis à degradação e requerem habitats mais 
conservados para sua ocupação, como é o caso de Gripopterigyidae e 
outros táxons de EPT (MARTEL et al., 2007; GALBRAITH et al., 2008). 
O mesmo foi observado por Bispo et al. (2002), que encontraram ninfas 
de Gripopteryx vivendo em córrego de Cerrado circundados por uma 
mata ripária em ótimo estado de conservação.
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Em contraste, Hydroptilidae foram amostrados somente no 
campo experimental e essa família é reportada na literatura como 
representativa da baixa qualidade do ambiente, uma vez que suas 
larvas foram relacionadas a locais com alto grau de degradação 
(SCARSBROOK et al., 2000).

O resultado da análise das guildas alimentares foi concordante com 
a expectativa de encontrar fragmentadores no trecho com cachoeira, 
onde a vegetação está melhor conservada. Sua ação na cadeia 
alimentar é triturar e converter o alimento, disponibilizando-o em 
menores tamanhos para serem incorporados por animais com outros 
hábitos alimentares. Os fragmentadores são extremamente raros em 
córregos do Cerrado (GONçALVES et al., 2007) e principalmente 
relacionados às espécies de Trichoptera; entretanto, no presente 
estudo, somente uma família pertencente aos fragmentadores foi 
encontrada, Tipulidae (Diptera). 

A presença de fragmentadores evidencia o aspecto positivo 
proporcionado pela presença da vegetação ripária à qualidade do meio 
ambiente (PLAFKIN et al., 1993), influenciando de forma benéfica na 
distribuição dessa categoria trófica, conceito bastante defendido por 
diversos autores (OMETTO et al., 2004; GALBRAITH et al., 2008).

Apesar da importância dos fragmentadores na conversão da matéria 
orgânica, a guilda mais importante em abundância foi a dos coletores; 
esses se alimentam principalmente de matéria orgânica particulada fina 
(FPOM) e matéria orgânica particulada ultrafina (UPOM) (OLIVEIRA 
et  al., 1999). O registro elevado de sólidos dissolvidos na água explica 
essa abundância de coletores. A elevação na quantidade de sólidos 
dissolvidos no campo experimental foi acompanhada pelo aumento no 
número de indivíduos dessa guilda no ambiente.

Essas informações atuam como um guia em ações de recuperação de 
áreas degradadas, como apontou um estudo conduzido há mais de dez 
anos na Bacia Hidrográfica do Rio São Francisco (CALLISTO; MORENO, 
2008), onde os autores verificaram que estudos dessa magnitude 
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permitem o entendimento de toda a bacia hidrográfica, aumentando a 
habilidade de proposição de projetos de recuperação.

A iniciativa de recuperar a vegetação degradada e o impacto positivo 
sobre a qualidade ambiental encontra embasamento também no estudo 
desenvolvido por Chazdon et al. (2009), que realizaram um compêndio 
de estudos sobre diversos componentes biológicos presentes em 
remanescentes florestais tropicais de todo o Globo. Esses autores 
observaram a importância na conservação e manutenção de florestas 
secundárias tropicais e também o papel da proteção de florestas em 
crescimento, cuja contribuição “em longo prazo promete grandes 
dividendos” – garantem os autores.

Conclusão

Este estudo vem adicionar informação referente à comunidade de 
insetos aquáticos que vivem no Córrego Sarandi em trechos com 
diferentes características físicas e químicas, como também apontar 
a contribuição da vegetação ripária para a comunidade de insetos 
aquáticos, sendo capaz de demonstrar a importância da integridade 
dessa cobertura sobre a comunidade de insetos aquáticos do Cerrado. 
As categorias alimentares foram um bom descritor das características 
da qualidade da cobertura ripária, onde a presença de fragmentadores 
indicou a importância da vegetação na ciclagem de nutrientes.
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